
Movimento Africana das Crianças e Jovens Trabalhadores (MACJT) s/c enda tiers monde jeunesse action- BP3370 Dakar-Senegal
Telefones : (221) 33 889 34 20- Fax : (221) 33823 51 57- correio electrónico: jeuda@enda.sn, ejt@enda.sn - Sito Web http://www.maejt.org

Suplemento no Boletim “Desafio das CJTN° 10 -2010”- Ilustração : Seydou Simboro, EJTdu Burkina Faso- Tradução: Candido Camara 
Apoio na realização: Romaine Dieng, Elhadj Sarr, Fabrizio Térenzio

© enda tm jeunesse action, Dakar, (Sénégal). Abril 2010

8° Encontro Africano das Crianças e Jovens Trabalhadores
(Cotonou, Benin, de 26 de Outubro a 7 de Novembro de 2009)

Declaraçãom final do 8º encontro do MACJT em Cotonou
Reunidos em Cotonou durante o 8º encontro do Movimento Africano das Crianças e Jovens
Trabalhadores, os delegados notamos que :
A nossa base alargou-se  em direcção de novos grupos de crianças. Nós contamos ao total 260824 mem-
bros e simpatisantes, cuja uma boa parte nas aldeias e nos bairros 196 localidades, de 22 paises de
África.
Nós as crianças organizados com as iniciativas concretas sobre a educação de base, sobre a luta contra o
êxodo precoce e as violências feitas as crianças, nós fazemos progredir os 12 direitos, ainda e sempre e
de uma maneira durável junto das crianças.
As nossas AGR desenvolve-se com as oportunidades de micro creditos ofertas pelas associações aos seus
membros. 
As nossas formações são desenvolvidas com uma grande diversidade de temas ao nível das associações.  
As nossas coordenações são estruturadas no sentido de tornar-se os interlocutores entre a base e as auto-
ridades. 
Para os próximos futuros anos, afim de promover  o desenvolvimento completo das crianças nos grupos
de base nos bairros, nas aldeias e nas nossas cidades, o Movimento Africano das Crianças e Jovens
Trabalhadores tomou o comprimisso seguinte : 
n Dar mais visibilidade as nossas associações pelas acções de comunicação grande publico 
n Intensificar a concrétização dos 12 direitos por um grande número de crianças 
n Desenvolver as  Actividades Geradoras de Rendimentos (AGR) com mais CJT para lutar contra a nossa
pobreza e aquela das nossas famílias e comunidades 
n Garantir a participação das crianças ao nível das coordenações nacionais
n Implicar-se nos programas locais e nacionais de desenvolvimento de acção com oa parceiros e autori-
dades.
A nossa solidariedade não tem limite, para além das fronteiras, nós sabemos comportar como um único
povo... as irmãs e irmãos em toda a África.

Longa vida à crianças e seus direitos !!!


